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Anlcversar1' o Muitos utros são os l do vento e ?S _ lagrimas das nu-1 SOS €Wl1boras, pelo grandioso 

casos e m l ~sse oca que vaidade do p~râW>, a macieza da • • J d . 1e, 1 1 1 vens, a t1rmdez da gazela e a e imponentA trabalho que a-

temos deie1d1do e defen- penugem e a rijeza do diamante, P1 esentaiam. 
___ ,._,_ deeemo~ Â' nossas colum- a crnelda~e do tigrn e o calor do --.--... ------

-~ ..... - :::; L fogo, a frialdade da neve e a ta- Vedolos de 30 reis 
(rr;;_ ",'.}1.!) nas estarai> s mpre aber- garelice do gaio-meteu tndo is-

'\.'...i ·r-~ · Diz-se que J
0

á estão em cir-. tas e ao üs1wr de quem to em urna urna, p1so_u, moeu. 
~ , rmta e um anos l . } f'. remexeu e creou entao a mu- cu~ação as c~dulas de 3 e.e~-

.\ _. 'Í . , ·: ten 1a um~ Idea Jene ica a 
1 
lf1er. Em segui d~, voltou-se pa- ta vos, _(30 reis). T.enham JUl-

it, ~ e exis en~Ja ~ Jª ath-og~w. i ~-~ º. hor~ern e d~sse-1.he: T~1~a, zo! y ep-se a que Já estão re-
c:. uma longa \ida E O lum püYO dn cnn- 1 c1qu1 tens ::i tun cornprnhe11 a. - 1 duz1das as de 5 centavos? Que 

' . . d t · , l d . ~ , . , Se o homem_ agradeceu, nao I .. . . ? E' d" h . pai a um mo es O Jül na é celho cornmuara a ter ea1 o cliz, 11em precisava de o dizer. oucur ª e essa. um 111 ei-
provincia, como é o nosso. nó~ um defensor acérri- a lenda hindú... roque nos envergonha! 

Tem sido sempre o nos- 1110 en:1 t elas· as 01·epoten- · ....... = ·•·m • • Q '- , I111 n.•ei!!!l!!!Õf"M-fazem-se n'esta typo- §_._._.@_.'9!._.._._.01 
so lema: bem servll' os rn- cias e aI ütrariedades. Q 'grafia po; cmto muito iuferior a qualquer ou- i i 
teresses do povo e pug:nar Tudü pol' Espozende i tra parte. -~... Í • .íllDWIJ>_iJlftJDIJ>m ., 
pelo progresso da locahda- -tudo pJlo seu povol ·O Fadoneho • !OI DR. r~ANOEL NOVAES ~ 
de. E como nunca nos des- _. --- . Começou a publicar-se em Í F. dBREUta~OUTINHO i 
viam os deste can:inho é O MENDIGO , L1~b11:i o Fadunclw --0 Fado a .l§ -=- ~ 
que ternos consegmdo ven- !.Rir-p 1pel esq~isiw com as- J f Rua 31 de Janeiro, 66 - 1. 0 i 
cer na lacta pela vida. Na -Tenhoos caminhos de meu; 1 pfr~ções humOl'IStlCas,, de que 1 i p o R To l 

- 1 é d1rector A1'tbu!' At·!'iagc.t 1 • • hota ama '.0ª que atraves- E' mesmo assim, é louvar ~ -~ ~ ~ 

S~imos (.;!• her ... ,,
1
.,,

81
, C()f·I" Se não ·ne arredo dos silrndos 1 Ao novo •collega deseja- .1 ---- ._. ---

h~nra / tae~fa assas difi~ hra anais gente passar... i mns as ma:ores felicidades: 1 - Dora legal 
Nasci D'o sei em que terra: ... __ "'-~ 1 e d" 15 1 

cil para qumn dispõe de es- Lanranm-me á negra Roda; ,. N'o'".-I· ,..~as <le F,a" 
0 1 omeçou no 1ª aes~e 

Sem chamar mãe a nenhuma, 1. '--'I , mez e não em 31, como se l1-GaSSOS recursos . 
Diz-nos a COOSGiencia Sou fiho da terra toda! ~w-.~~ 1 nba aonunciado, que os relo-

A teria é mãe? Eugeitado, Pll~oeissão ·de Peni- 1 gios fora~ atr:izado~ uma ho-
<JU8 apezar de todas as Yi- se amei na que Deus me deu, Íl~Deia 1 ra, ou sepm 60 mmutos da 
cissitudes nunca atraiçoa- Nem 1 conheço a ella, 1 E . l . i hol'U legal. 

. 1 l Nem ella me conheceu! Jsteve s1mp esmente 1m- · Pela nova hora lee:al se-
mos o llOSSO 1( ea nem pre- Velho e pobre, porta em porta, 1 P?n~ote estR magestosa pro- rAn re()'ulados todos os'-' servi-
judicamos aS 3SpiraÇÕ8S e Peçoum boc1dodcp5o. .. ! CIS-SaO, que _no setl percurso C•.>R puºbl.ti' .. OS e Oai,.l.CUlareP .. 

rogl•essos da n, ssa 11'r1da Que tristeza a de quem \'l\C l b ~ ,-,, p . . u Da palma da sua mão! pe a povoaçao, rece eu as • Os servíços' das reparti-
terra. preces dos arenles, q~~ teern ço-es publº1cas começarão ás 

Nã~ tenho leira nem beira, b d f l ' Ao contrario: o nosso Lv.z de braza, sombra de horto; rnem l'OS e suas ami ias nos 10 horas e terminarão nor-
jorualtem lançado aos ven- ~~~;~:;:;0~,:0i;;;;~e'~~rt~.~ra 1 campl)s de batalha. . . malmente ás 16. O novo ho-
tcs idem; beneficas aue se 1 O pr,igr·am_ma que msel'i- ral'io ·comec;ará a vigorar nas 

. l f"~ Tenho de meu os caminhos, :nos lJO O OSSO numro passa- ilhas adJºacentes ás 24 horas 
não (1('l'(llll ainC a rUdüS Mas não gosto de abusar··· do ['oi CU m prido ri

0
0'0Samen-, .1 · l -Arredei-me contra a m01te: do segundo dia imediato à-

1880 S,} ( ere quase exc u- E pc<lea vida passar!- te, 1wlo que só temos q11e lou- 1 . d c1ue e em que o re<;pe.cttvo e-úvarnente á extranha ancn·- vnr os seus 01".zaoi~ndol'es, a Antonio Corrêa d'Oliceim ...., ereto foi publicado no e Dia1·io 
n1aliclade do rnomentu. nneditnda fil'm:=t armadora do Governo., chega!' á séde do 

C( ·i1·r1 ef'p1.to qt1en1 levou •· ,J,,,.;é Di:1s dos Santo~ Borda - COMO fHSCEU A mULHEíl? & Eillw. rnspectivn districto. 
mais longe a propaganda Dnrna costela de Adão, diz a O bom gosto e a arte nun- .. -----
<l t - 1 l\otas de loSuo a CO.JS t'LH~çao lle um por- Biblia. Do sorriso de u111 anjo, <'a se viram tilo bem reµni-
t(J de 'll-JI'l.O'()? Otiein pu respondem 05 ria11H1rado.:;. iJnm d ' · · Começn.1·am a circular as . ui 0 . - as, como nesse lmmenso 

· . pezadelo de Sata11az, dizem o:; · 1· · d 1· novn5 notas de 1oioo, em 
gnOU C0l11 ll!ill.S Interesse seus inimigos, Se é que O::l ha ... presl1to re 1g1oso, que es 1-

l_)d i
1
n·oloni:wrnento da li- A lenda hindu dá-1he rnais sou durante algumas horas substituiçào das antigas que 

} f "-' i l), coinplexn ori.,ueni! pelas ruas da nussa povoa- estão a ser recolhidns. 
1111a de errea ua ovoa? - · 
e Nos µrt111eiro~ tempos. Tr- çfio. A troca efectua-se até o 

ré OS qpe ninguem terá vashtri creon o l!lnndo e o tiu- o-. sei·mões que foram rrn· dia 20 de Novembr·o nn séde e 
dll\ da em affirmar que es- mein. Quanrto pMéiti, qniz ·~rear vidos, agradaram muito, ou delegnções do banco de Por-

1 a :nulher, recor1hece11 qne ha• l 
se }lc pel e e propaganclis- via gasto todos as rnateriae,,;. To· nflfJ tivesse o n!'adnr os seus tuga · 
ta d)s dois hasila1·es inte- dos os elemente:; ti111Jam sido ti- cl'0ditns confirmados em con· -----,...~·..,----
resses da llOSSa f.erra, Ca- tilisados. f1~1'80l~ids divel'sRs, pelo que :..,a~H1'8d3S 

• > Perplexo. Trvashtri ab,,;on·eu- t f i· ·t A b 1 · i · L b€, e l'Olll Üütll'a, c'lO nos- F;1nce1.·:1men e o e icr.amo"'. j ~est''. eec1:r::~11to'.on~ssoaimr;00,..ouren~ se llOS inais prof1rndos pe11sa- _\ parte alguns senõe, de ç? Martms Cap1Lto, sito a rua D1.1.:1ta desta 
º( c·c-l:ioto 'l . mentas P,, depo!s de mnito~og1- . . . !S !v1lla, acabadechegar um enorme sort1<lode 
0 fll 1 e" S8illllll3l'l0. fornste1ros, eOl'l'eLl IDllltd bem ', faz·~n<las pro"rias para inverno,,ª' c1uae.; vae tar, deíton-se ao trab·1ll11J To· ,.. 
--;--·-· - , , , · , • - ..J · • • e.tpôr ao publico ao alcance de todas as bolsas. 

rnou a recloriclez da lun I' a OIJ· e~sa ptuCIS:-.flO ue pen_iLenlllU. 1 Visite o publico esta casa a titLtlO de Cll-

HOTEL VILARINHO clulaçào da serpe11te. o e1daça-' Ao.s snl's. José Orns dos rio>idacte p:ira se certificar da verdade. 
Em outro lugar \'ae um anuo- m~oto elas trepadeiras e ? leve; S. 801·da e Filho, Pn uln Dins · ... _.,____ 

ciodo fülel Vilarinho, drsta villa, treroo.r da relva. ª eleganern d.os idos Santos Franci"CL) Perei- 1 Jornaes para embrulho a 
canavrae:> e o avelurlado ria flor, 1 , • • • 

para o qual chamamos a allenção a alegria de um raio de 8 .,1 rio· i 1'<1 d ;\bt·en. e Antou1\l Carv;1- 100 1 .. Jis o ktlo, vendPm-se 
do publico. ce do cordeiro, a inconsta1wia lho d Almeida G11mes, os nos- ----·.-------
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, 
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o Espozande:n.se 

o ESPOZEHDE SPORT CLUB FALE- os AÇAma:1RCAD01ES Em ACÇÃO .-l. A.stm SU~SISTENCIAS 
Cereaes e vinho-De

elaração de prodn
ec:ão 

CE COM o NOME DE c~m
PEÃO 00 MINHO 

-APREENSÃO DEMILHO--CO ~
TRABANDISTA$ ARMADOS 

E' certo ter falecido o nosso Espozende O milho, o precioso cereal, que 
Club, pelo moti\u da falta de solidarie- por si só conslitulm a alimentação 
dade das direcões. 

Esta doença é localis:ida na 
parte superior rtos orgàos res
piratorios, cuja membrana mu
cosa parece ser sitio da conges-
tão e irritação dolorosa. . 

o Presidente por si só nada pode das classes menos pro10gida'> da 
Pela administrnçi"w do con- conseguir, mas, ultimamrnte conseguiu sorte, tem sido ducm forma assus

celho, foram remetidos aos que se levasse a efeito a festa de Setem- ladora-dizendo-nIB- levado pa-
d d f hro que embora o programa não fosse b 

snrs. rege ores as regue- cumprido á risca esteve devéras anima- ra f óra do concelho Os açarn ar-
z1as, impressos para s~l'ern da. cadores não descatçain um mo-
oreenchidos pelns propneta- Foram convidados dois dos melhore!\ meoto. Na sua faim gananciosa, 
' lh f · · - b t::ft clubs do Minho para jogarem em match I 
rios de mi o, e1y=i.o, a · a e de foot-ball com 0 Espozende, mas ne-. procur~m ~ todo o t~rnse s~ Jtrair-
vin ho nos quais se' declarará nhum deles compareceu. no~ tra1çoe1ramente •que lao pre· 
a produção e as quantidades Esse match era a disputa de cam- ciso nos é e será. 
destinadas para venda, para ~eonato; por cons1::guinte, 0 Espozende Ainda mal J. stão acabadas as 

E' (;aracterisada pela respira
ção curta, frequente e difficil, 
aperto do peito, tosse e amea
ças de suffocaçào, symptomas 
estes que se aggravam quando 
a pessoa se deita. O doente ob
terá grande alivio com o uso do 
« Peitora~ de Cereja do dr. Ayer)) 
tomando em doses de 15 a 20 
gotas nma hora durante os pa
roxismo da cloença. 

Sport Club afundou, mas, com as honras 
as futuras sementeil'as e para de campeão. colheitas e a fó já vai fazendo 
aastos de familia e da casa a- O campeonato já devia ter lo~ar em sentir os seos efeir.os. 
0 l abril passado; para o que se almu mua H . . 
grico a. ' subscrição e S" fizeram vanas despezas, Oje, p0rem, graças á energia 

Achamos justa e nce1·tadn para a recepcão; mas, não se realisou, e dedicado zelo do sor. Cardoso, 
' a medida, tanto mRÍS que éla devido ao campo ter sido i_nundado com 1ligno Comandanle di! Posto da 

d · t d as aa;mís do rio, ficando adiado ;:me d1c. R 
faz pane o preüel ua d na Depois de tudo isto resta saber quais Guarda epublicao:i ll'esla \'illa, 

lei para tal fim decreta~a. a receita e despeza do Club: . que á causa das subsistencias tem 
Pena é que o cump1·1rnen- Da subscric'.10 aberta em Abril. are- dispensado o sei1 mais valioso au-

J · t crita foi de · 3 :300 to de tal oispos1ção 1a 111:11s e despeza 6:500 x.ilio, des1acando-sa pelps relevao-
tempo não fosse ordem1d<_1 

..,.............,.. tes :::en'iços 3'á pre:;tados ao 1Jorn, H Deficit 3::200 
pois, se é certo que a~ co ·1e1· Da subscrição aberta em Setembro. tem"os u µrazer de registar mais 
tas ainda não tel'rnin:1rnm, lleceita 5:900 um1 aµrél'llSão feita nos limites do 
certo é tnmbem que u nrn Desp2za 6·3iO nosso concelho (lugar de Criaz-A-
o-rande parte dos ceren.es nü Deficit - oj2ô pulia) quando, em uma das noites 0 

· · lh"d 'á lá vai Pelo que se vê, daqui a alguns me- . I . 
princ1p10 co 1 os, ~ Res, tinha que pôr 00 prégo alguns mem- da se111·1na tinta, uns mal in1enc10-
n~s pandas a:a.~ dos traidores ven- bros da direcão. nados aç;w1barcadores cJnduziam, 
tos o que se segue é que ba um defi- em carro de boi~ .. grand~ qnanli-

. cit de 3:620 
Ultimamente, porem, a a- Ora, como houve este Jeflcit, todos dade de milho parn o COJCelho da 

cçào rigorosa da G1:1ar~a· Re- se esquivaram para n'ío ser rateado en- Povoa de Varzim. 
:Jublicam1, consegurn Já ~fe- tre elles cabendo o deficit total ao presi- Depuis lie lhes ser ª?reendi-
mar algumas Hpl'ebensoes, dente que 0 satisfez . ., do o ceroal, ofêreceram grrnde re-

tendo sido parte do~ genel'ns "'UAN~CAB~RA !\GUERRA sistencia, pelo que a Guarda teve 
apreendidos vendidos no pu- IJi de empregar a força para os co11-
blico. Infelismenle, ao contrario do ler. 

A proposito, e c1~mo r~os que affirmam al:.iun5 opLimista:.-, a Os prmder;os iam armufo~ de 
const.a que algum milho ain- guena 11ão acauará e:'Le inre:nu, g•ande foicn encabada, c,\cele e 
da ha. para sei· vendido~ lem- diz um cro:1Ísla mililar. fo1 ca.do de ferro, tendo tm dos 
bl'amos ao ex.mº presidente O milli~tro d<Js munições in- soldados sido forido numa mão, a

da Comissão de Abastecimen- glez, !alando ha dias, em uorne !em de ficar com a su ;1 espingarda 
to, ou n quem de direi tu eom- de todo o gnv1•r110 di~sl' que a quebrada. 
petir, que aquêle cere1-1l, uma Gran-Bretanha não co11stitne uma Dos figurões, que eram tres, 

.vez que foi apreendido e que e~magadora victona sol.ire o mi 11- doi:; vieram prés:b para o Posto, 
segundo a lei o seu procl lltO · tari~mo prussiano. Albion co:n- .;f:ndo deQois entregues a Jui.'o, 
reverte a favor das casas de baterá 10.io o tempo qu~ fôr nece~- conseguioflo om evadir-~e dur1111te 
beneflcencia e dos apreen~o- :;ario, porque pode res1st1r 111deh- a co11lenda. 
res, déve-é opi11i~to nossa- nidamente e porque tem a n:itcza Não ha dnvida que os taes a.
ser vendido á rnzüo deu m es- de ·que os E'.'ltado::; Ui1i1los liao_ de 1 miqus iam armados para o quê des
do o alqueira. sustentai-a com homens, 11av1os. se e viesse. mas o 411e é certo é que 

Assim, não !'Ó o pt·eçn- malenas primas, ma•erial e dinbei- desta vez embora quize:;se rno:;trar 
embora ni'io compare o d<>"' ro. o fio ao 

1
1;.i,110, não o fizeram com 

pllssados anos de ~audosa me· Sempre 4ue a Inglaterra en- mnila felicidade nem em m:-iré de 
rnoria-é n1zoavel, mas n1é trnu em campanha observa o crn- rnsas, porqne, verdade. vl:jrd·1de. 
beneficiará a maiol' parte do rn~La militar a guerra ~1rolongou- a lei. é lei, e a força é força. 
p(1VO que, na crise que atra- se muito mais do que os e~peci:.i.- Por isso, bem haja a Guarda 
vessamos, hoje mais 4ue nun· listas C3.lculav;11n tJ ,lo que os go- Republicana; continue a~sim, e le-
ea sente a vel'dadeirn lucra vemos pre1·1am. rá o aplauso unanime 1ln po\O des 
pela vidH. Joltn Bull rem, como disse Ga- te concelho. 

Na certezn, pois, de que o uriel Hanotaux, uma tenacidade Ao rnr. Com:rndaole do Posto, 
nosso alvitre se1·á :1tendiclo. de bull-dog. trabalhador inc:ins:wel. que pelo 
nqui deixamo-, con-.;ig;rndo, em E' 11m cão de fila que difiicil- seu i·1ext:edivel zelo, sabt~r e cor
nome do pnvo, o rws~o agl'a- mente resolve morder, mas quan- rncç:io, tem caprado c.LS ... impatias 
decimento. do crava a deuluça ua cal'ile ini- do povo da nossa vila, os nossos 

Trot-a de moeJas 
Mais uma vez pre\'enirno~ 

o publico de que as moedas de 
prata de D. Luiz !:>ão retirn
das da circulflçãn a partir dn 
i.0 do proximo mez de no-
vembro, e as de D. Carlos a 
começn1· em 1 de <lezembrn 
:-;egui n te. 

- ")o~. ---

miga, ou deixa os dentes ou lern mais s111ceros IPU\'OrPs. 

um pedJço. ---~·--------------------- O IH)SSO tilospital 
Pell1 e~~.mo snr. Firmino Lou

Pt1dem cun~ide1·al'- . ..;e con- rriro, digno presi-inn1e d o n11gw 
cluidas. ou pe1·t 11 d'i....,:-.o, ª" munici 11 io, foi e11lre;,!;1:e ao snr. lhe 
vindimas no nu~~o Cllneelho. soureiro do nosso hospital a quan-

Vindimas 

A coll1e1ta ~ abundnnle e Lia de 15:700 reis. [1roduc10 da 
n vinl10 <le multo h1 1é\ qunl1da- 1 vt>nda de gellf!l'O.:' q1w l'orem apre 
de, eo~no poucos anos se p1 0-1 e11 dulos pela Guardd Republicana 
duz 11 e~ta rng1ao. rlesta villa n;1 nltima semana. 

' 
/ 

Venda nas boas fltrmacias e 
drogarias. ' 

Pl'epa.mdas pelo D1·. J. C. Aye1· 
& C.ª Louvell, Mass-U. S. A. 

Deposita1'ios gemes James-, 
Cassels ~ C.a Successores-Rtia 
Moiisinho da Silvei·ra, 85-Pol-to. 

Ueleh•o mooieipal 
O celleiro municipal desta vila 

acha-se habilitado a vender para 
consumo publico, os seguintes ge-
neros: 

Batata a 900 reis o alqueire. 
Milho a 1:200 os 17,4 (anti

ga raza). 
Feijãode côr, 1:600,igual me

dida, e branco a 2:300, lambem o 
alqueire de 17,4. 

Bom será que se reuna no 
nosso celleiro a maior quan1idade 
possível destes generos para equi
líbrio da grande falta que se està 
nutaudo delles. __ .,... __ ... _____ _ 

()rJse d.o· 1lapel 

Já ha à1as saíu na cabeça 
do • Oiario do Guverno• a al
teração do pl'eço do..; annun
cios na mesma publicação, em 
1~onfonnidade com o decl'eto 
publicado no ·numero da se-
mana finda. · 

A lí1il1'I di3 nnnuncios, que 
cu5LlV<\ nnte:s dn guerra, 6 
centavo.;;, pa.,~nu mai ... tarde a 
10 centa\'lls, e pelo decrete 
de agol'::1 passa a custar 24 
cent8.vüs. -------.u·----.. ---
PO~TE DA CORRESPJHDEftCIA 

Começou no P"ssado dia r3 a vgorar a 
seguinte alteração á tabella de portes de co·
respondencias ordiuarias expedidas de Porti
gal, continente e ilhas adjacentes pari todia 
oa paize;, exccptuando Hespanha 

Ca1•t•'~: até 20 gramas, 7 e IJ2 cPnt3.
vos; cada 20 gramas a mais, 4 e Jf2. 

Rilh.et"'M 1utstae... si•Httlt"ll, 
3; ditos de res;io;ta paga, 6. Bilhetef·Curtcs, j 

e II L 
.Jnv•11:v•&, i; joruacs (Brazil), 1p. 1111 

p1e . ..;so5, 1. r e q2. 
AHlo!!ltrns illt'Hl ,·alcn•: até 100 

gram1,, 3; cada 50 graruas ou fraç-Jo, altm das 
100. ! e qz. 

1liat 11118 ljl•i.ptQf'IJ: até 250 gra11m1<, 
e q1; co.ti-b 50 gra:n:i; O'.t fp1c 1

1 'ío, alt11 
das z50, 1 e q2. , \ 

Vorrt>!il!tcnul.-nciut d:t. •dtitaua 
IUJIº•\ (além Jo; respectivo; por~es), 2. H•c
clamnçõe, sobre correspondencia re-,:ist1da (•lo-

delo H), 7 e I \2. . ... 
l~t>9isf o Além <los porte> acima rnola

tlos o premio 1le registo, i 5; Av t"1 <le rec p-

çio, 7 s' . ' ' ' 
E~ecptuau1-se jornaes e publ'.caço~s pen~h-

Cl'.5, que mantcen1 a . ., ta ... as t:ill vi~01. 
Ai> con.rario <lo 11uc cun.;tou, 1. porte tla 

corr.:s1>on,kncia dentro <lo pa1z n·íu soffr~·ial
tcra ~;:lo. ·-----···-----:.-

. . 
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O Epsozendanse 

TRIEUNAES 
CAUSA JULGADA NISESSIO DE 12 DO COR

RENTE Ili Rf..AÇIO 00 PORTO 
E~o:e"de--Agravo crime=Ü 

M. P. cont,.a lmerico dos Anjos 
Cardoso.-Nep.do proviment0. 
_ 1 .. C QO f G 

.Joilo Giestelra Lhna 
Para o Poro e em tratamento 

de sua saude seguiu hontem o 
nosso simpalie> amigo folio Gies
teira Lima. 

Dotado de n'obres qual idades 
e trajando os nais sã?s pri~c~pio~ 
vai. este excelmte amigo SUJCLtar
se 'a um meliüoso tratamento na 
casa de saode. 

SenLimos bastante do inlimo 
d'a\ma êsse e:tremo a que tem de 
recorrer pois,totios qne coni ele li· 
davam, o colheceram folgazão e 
bom companteiro. 

A seu aflto pai, cavalheiro na 
mais ampla aiepção da P.alavra nós 
enviamos-lheos votos a~dentes pa
ra que as m1lhoras de seu extre
mecido filho :e aceutoem de pr,111-
to para, em >reve o \'ermos nesta 
sua querida m1:r~ berço, on.dc con
ta no geral arngos que as•tm que-

~ rem tributar l'l seu !hano caracter 
o respeito sircero a que tem jus. 

mero de espigas em poder dos i
nimlgiJs. Hnmildemente chamamos 
a aLenção das dignas autoridades 
pora êste assunto pois é só a elas 
qnc compete desembaraçar a mea
da. 

-A exercer as funcões do seu 
cargo, já ~e encontra a ex.ma snr.ª 
D. Beatriz Francisca da Silva. 

-Aind11 afluem grande uume
mero de banhistas a esia encanta-
dora praia. Cupido . .. 
ULTIMA HORA 

Hontem aó cal1ir ela tarde foi 
aprehenrliii,ia uma porção de milho 
em C1 Í,\z 1 diversas poveiras que o 
concluzia111 para a Porna. 

Foi aprehendiclo pelo Coman
dante e ama praç·1 da Gn1rda Rn
p11bl1ca11a dl·sla vdia. 

Assim é qne é sab 0 r f:1zPr ser
viço. 

1 ª 111·0 e; n 
2 1 ftUbliPllC:liO 

o dia 2 l do 
currento rnez 
pelas l l ho~ 
nis. e á poi·ta 
do Tribunal 
de:-::;ta comar-Em Esp(zende, vi:a pequ1~11i-
ca vae á prana no regaÇl da foz do poético 

Cávado exi!te uma agrem 1ação ça o dir8ito e acç:'lo que a 
qoe- é 

1

0 veda leir() enlevo dom execnbHla ~faria dos A.11-
punhad11 de 1apazes. jos Ferreil'a Santos, da fre-

As suas vistas ao lu-c0-fusco guezia de Fúo tem au cm·· 
damadrngacbt~ndemfixar-se 11um tlito nai111pol'tancia de \'Íll-
ponlo-Junrpe1ra.- . 1 

E' 0 foo.-ball 0 assunto cons- te e qnatru e~cnuos e ses-
tante do diil •tabernáculo das snas senta e cincn cent::tvns <~ 
;idorações. meio lilpi1 bula a favor d;i 

Q,·a, al~ern que fni descias- mesma executacla iws aa
sillcado, estl":lbnch[t,. vocífora, e e?1 tus lle acrravo 801 que ella 
preg" todos os meios para o fa- foi <.wra~ante e ;iirr;.n·aJos 
zer b11quear. b ~ . 

Chup.id:nho de intelectu1lida- os exequentes l1xnestma 
de e misantr~pia. e um gosto vê- dos Santos (· S1mza (' m<l
lo por ess~s poucas rn~.;; da vi la. rido Benjamim fgna~io F'P:t'
a aprego.tr canlala1', mais µarecen- reira de Sonza ou ! ~ enp
clo um \'~ndeclor ambulante de li- wirn Ignacio de Suuza, ·da 
monada fresca. f •,. l · p l '(l -'Í ros 

Dum braço enérgi1'.o recente-se reguezia 1 e ); l lll ' 
o Espozende Sport Club, e eis a comal'ca de Barcelos e que 
razão por que temo pela ~ua viria. entra em praça por tres 

Conseguirá os seos f~ns o in- quartas p<11'tes. du YaloL 
truso porqtie, sealgun~_d1a, .ª sau · Este credito fo1 p1;nhora
de 11_1e fôr favora.vel Jª ~era tarde do na exetilÇÚu cuumrntn 
Para dar cumpnmento aos meos li 

l{Ue 1:u1ltt·a atpie a execn
esforços.1. 

Todavia, se isso aconLecer, di : tada moveram os 1 itos u-
re:: 

1 XC!fUeules agTavados. 
O Esl:'ozend~ Sport CJ~b c~íu. S:iu por este cita1los tn 

mas duma maneira assaz lison1e1- dos os creclores incertos 
ra. ~ai.u campeão,. pel.a não com- u residentes fora da CO;
parenc1a dos mais fortes Clubs u 

Illc'll'''ª. ) do Minho. v 

-No meio de individuos de tié Espuzcrulu, fJ de < mtu-
Jevc varrios vivendo sabe Deus c~- hro de HH7. 
mo. Na França contra os boches: O Escri\'Üu do :3. 0 uliriu 
aqui, faz-se um verdadeiro Lirotcio .Jnüo Gnrnt~S . Vinha. 
contra os campos dos pobres la- Veriliiruei • 
\'radores. 

Num raiJ execu1ado 110 dia U O Juiz de Direi!n, 
do mez andanle, caiu gr.,nde nu-. Veiga Hudrig11es 

. , 

~ 
v..,ç 
:t• 
~ 

ESPOZENDE 
~~ L' o unico em todo o concelho que satisfaz ás .,; 

,~ ronaü~õ es higienicas e o mais bem situado em to- ~ 
~ ..... ~ ~ da a vila d'Espozende com bela vista para o rio .._ 
~" C!lvado e para o mar. ~Ç 
~?l:..? _\ssim: tem nma ampla sala de refeições onde ~~ 
"f"-" pode comportar talheres para 80 a 100 pessoas com !:5 
~>;~ :! p1Jrl s de sacada, uma janela e diversas portas .,, e 
~, interiores por onde pode receber nr purn livremen- ~Ç 
:;~~ . te, ca1npai11ha electrica e lnz a acetilene; uma ou- ,_ 
~~ tra saia mais peqnena tambem para refeições pa- ~ 
._ , ~. ra pessoas que qut-ifam estar a vontade sós ou com ~~ 
-'t:v:; snas familias sem que sejam vistas; uma bela sala ~Ç . 
:;:-\"?..~ com bilhar e outros divertimeutos para distração ,.;e 
;:+..,11 fins tiospedes . .iluminada a acetilene, um grande · e 
~~;:1..-{ n.º de 4uartos todos com janelas amplas e muito hy- )~ 
-f glenicas incluindo quarto de banho. um:-i ~rande ~Ç 
:st"1-i ~ala. tarnbem para refeições ao rez do chão e ou- .,.10 
~"' trns recintos para os envergonhados onde po- ~Ç 
~ ~~ dt>rn estar a comer sem que sejam vistos e uma ~ 
.... "' completa mercearia onde os hospedes e mais fre- '<iP r 
- -. :t..J d h d ~ .. ~,, .,, guezes encontram tu o que a e melhol' tanto .,.._ 
V'-- #1 ern generos alimenticios como om bebidas estran ~ 
;:~ g1· iras e nacionaes, corno sejam: bacalhau; assucar, ;r·~ 
~"' arroz, café, chá, doce e bolachas de diversas qua-~r 

-. 1; ~ d to, ··~ ~f~.. lidaL1 · s, marmela a. manteiga em latas, cervejas, ,, 
~ g.1zozr s, vi11ho alimentar da Companhia Vinicola, íi- ~~ 

:~.: '/. ''º t~ branco Pugarrafado e nm completo sortido em ,.. "\Z~ 
;f," tabacos assim corno muitos outros artigos que é ~Ç 
~? l-{ impossível enumerar. ~<ai *'.. Assim, sendo este o u1li 1!0 hotel que pode sn- ~ 
~'t? ":.? tisfazer as exige1Jcias dos visitantes a esta linda e ~ *',,., encantadora víla o seu proprietario ALBINO RO- ~Ç 
~"1"' 1'~ DRlGUB:S VILARINHO µede e agradece a todos os ~ 
~., sens estimados freguezes e amigos para recomcn- . 'íl.cÇ 
:"'.:--:~ dflrem e visitarHm a ::ma casa a fim de dar uma ;~ 
.~':"-~ bel~ id:ia da vila d 'Espozende, que é banhada pe- ~Ç 
·~. ~ 10 rio Carndo. ~ 
~"' SP.l'.\' iço pi::ffmanente, lanches para pic-n iques, ~ .. <;<; 
:~~ etc., etc. ~~ 
~ LARGO THOMAZ MIRANDA ; ~ 
~ E§POZE~DE ~~ 

;,;;.~~'l'~~:.. ~~·t:~'U·2~'ti~'é.~~~~ ·~~~'ft; ~~ê~~ç 
:?~~. -< ~.tt ~;, Y.tl v.h V..h v..n w,n d.h v..h Wxl '1.;r1 v.h '11,("t ~ 

),1tlfato ?te <!.Cobrr 
Acidos acetico-fenico -<'.itricu-tartarico-lacti

eo- -htnr)li.1a-an hyd1;a,-oxido de zinco-permangana-
to de potassa-agu<'l. oxigenada 'l O volume~-pru::;siato 
d1.; n• Jtm;. 'i.--azul methyl-- acetalo, chumbo distaes
l1id;rumib.O de soda-anilinas--nigroRinas e acidus pa- ~ 
r<1 lintur ria- .unta-gotas e artigos de vidro p;ira la
boratoriu. Todos estes artigos súo de otigr-111 ameri
eana e par,i entregà imediata pek1s melhon•s preços 
du llle)'(;adP . . 

IRÃ LuIL VITEITR JÁ\ 
:o~nssõES E CONSIGNAÇÕES 

•pJHH 1 cTOS CIIE\IICOS E PBAR:\TACEUTlCOS 
R C A llA ~ li :\ T .\. IH 

i ' ~ .-~ l:3 Í\ 
1 

1 l , ... " • ! jJ 
~ I ..._, -J!'.d 

ENDEHEÇO TELEfJllAFlCO 1 HA J·1RIUA 

-or ntrã1 sigente'~ ~á~~~l::11~ 1 ·~vtl~~tli~~~~~~ 
" --- :l, __ uaçves uo1;11bttl1t1·e~ 
-~ Diiigldo p~r BAP'l'IST '\ DE LIMA tl1i ~)ol).1Ht tl1• Va1·::im 

s1•rnest r1: '! /O centauos, iuclt,indo o pol'te dú r;vueio. 
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